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SEMANAR o REG ONAL STA

o BRASIL VOLTOU
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TAVIRA E AS SUAS FESTAS
YODOS 06 eefor ços se conju

gam na nOS8a cidade para
que as Pestas da Mtsertcôrdia
atinjam, no corrente ano, o

mais desusado brtlhantismo.
Todas as comtssões trabalham
afanosamente para que em 16,
19. 22 e 30 de Agoato, a cidade
receba com transbordante ale

gria os mtlhares de forasteiros
que nesees días festtvos n08

hão-de vtsttar.
É a comissão do desf'Ile flu

vial trabalhando na concepção
de Itndos e novos bareos : é.
ainda. a comissão da ornarnen
tação d08 carros que figurarão
na mHge8tosa «Batalha de Flo
res Nocturna» - única no �é
nero ao Sul do Tejo; são, en
fim, os que superintendem na

or-namentação do jardim, on
de este ano serão Inatalados
curtosos estandsa de artesana
to regional e sumptuosas 11u·
mínações, no aprazivel recin
to das testas.
E 08 multos e bous tavíren-

8e8 espaU�dos pelo Pais não
deixarão de visitar a 8ua terra na·

tal, aproveitando, a88im, essa

quadra festiva em que a cidade
8e engalanarà para 08 receber por
entre girândola8 de fogueies e

,

acordes das bandas de mÚ8ica,
pois, numa dessas noites, a vi8i
tarà a cidade a Banda da «lncrível
Almaden8e,., que num gestó .sim·
pàtico e de8interessado, se pre8-
ton a dar o scu concnrso ás Fes
tas da Misericórdia.

É o 5.° ano da sua realização e

estamos certos 08 jovens taviren
ses tomarão sobre si a re8ponsa-

AS FESTAS DE TAVIRA
que, digamos de pa.ssagem, não
têm correspondido aos desejos
da Comi�são, terão também
novo aspecto."
Não sabemos o que de ofen

sivo isto poderá ter para al
guém.
Não pretendemos de modo

algum procurar retratar-nos

mas, unicamente, afirmar que
não houve qualquer intenção
malévola da .no.sa parté e

muito menos contra pessoas
par quem sempre nutrimos
admiração pelas suas qualida
des de trabalho e que muito
têm contribuido com o seu es

forço' e bo� VOll tade para. a

rea lização das festas.
O facto de dizermos que se

gundo consta as felltas este ano

estarão a cargo de pessoa como.

petente, nunca poderia signi-
Continua na 4.- papna

Carro Cinderela - 1.0 classificado nas Festas de 1963

bilidade e o' entu8iasmo da sua
continuidade.

(Nota fornecida pela Comissão
das Festas).

A8 Grandes Festa8· de Tavira,
conforme dissemos no nOS80 últi
mo número, têm característica8
bem diferentes de muitas que por
ai se realizam poi8 não vivem de
programas de variedades mdS sim
de um cartaz sério onde predomi
nam não 011 ·conjuntos artísticos,
como hoje é vulgaI' dizer·se, mas
d08 quadros de beleza. como se

jam: os cortejos náuticos ilumi
nados. as batalha8 de florcs noc

turnas, com carros monumentai8.
o .. certames folclóricos, as bandas
de mÚ8ica e os maravilhosus e

abundantes fogos de artificio ge
nldnamente minhotos que at. aiem
o povo de todos os recantos do
PeIÍS.
E neslla variante cada vez mais

atractiva dos números dos seus

programas elas continuarão a ser
(\ grande fulcro turístico do mê8
de Ag08to no Algarve.
Por motivo de satide do sr, Pro

vedor da Misericórdia, foi por 8ua
indicação e a p"dido do sr. Pre
sidente da Câmara, convidado
outro membro da Comis8ão, o sr.

Laurentino Baptista, para dirigir
este ano as festa8 dç Tavira.

••••••••••••••••••••••••

FESTA EM HONRA
Df NOSSA SfNHORA DO CARMO
Iniciou·se no passado dia 2 do

corrente, a tradicional nuvena em -

honra de Nos8a Senhora do Car
mo, na 8umptuosa igreja daquela
Vcneràvel Ordem Terceira.
A festa que tem a colaboração

de nm grupo de genti8 senhora8
realizar-8e-á com a tradicional
pompa no próximo dia 16 do cor

rente.

Cremos no seu reconhecido bom
g08tO e estamos certos que ain�a
estará a tempo- de Introduzir no
programa algumas alterações que
julgue necessárias para o seu bri
Ihanti8mo.
Das nota8 que colhem08. o pro.

grama constarA em principio do
seguinte: .

Dia 16 - Maria Clara, que can

tará u!Jla canção· dedicada a Ta
vira. expressamente esc.rita pelo
maestro Frederico Valerio, com
letra do nosso director Abrilhan-
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A propósito da local sob o

titulo acima, publicada
no último número do nosso

jornal, onde pretendemos esti
mular o entusiasmó pela sua

realização, algumlilS pessoas
mál intencionadalo pretende
ram tirar ilações sobre aquilo
que escrevemos a propósito das
iluminações e ornllmentações
do jardim.

.

Há sempre quem aproveite
.qualquer oportunidade para

lançar a, baba viscosa procu
rando envenenar aqueles que,
.de modo algum estariam em

causa, ora vejamos:
A parte da local que provo

-cou os tais engulhos foi a se

guinte:
« Segundo nos consta as ilu;'

minações do recin tO estarão
este ano a cargo de pessoa

competente e as oJ:n.amentaçÔes

f � Jill t96�
.

' ':G.

RARAS vezes o discurso pro
nunciado poe um embai

xador estrangeiro na csrímé«
nia de entrega das cartas cre

denciais terá sido tão profun
damente notado e apreciado
corno foram as palavras pro-

POR

C. Ayala Monteiro

feridas em Belém pelo novo

embaixador do Brasil, Dr.
Ag'uinaldo Fragoso.
Abstraindo de toda a retó

rica, do palavriado oco a que
estamos habituados em actos

deste género, em que as sim

ples palavras de cortesia e os

vagos sentimentalismo tomam.
o lugar que deveria ser consa
grado a exprimir factos con

cretos e íntencões realizáveis,
o enviado do Itamaldty soube
marcar uma posição política
que certamente aAradou a to

dos os Portugul'ses exprimin
do ideias que servirão de base
a uma orientação que apro

veit4lrá, iáualmente, os inte·
resses dos dois países.
Este embaixador, que con

siderou Portugal como «casa

pa terna», não só por Portuaal
ser a pátria do Brasil, mas

também por ter vivido no

nosso Pais, quando criança.
como filho de um secretário
da emb&ixa�a brasrletra -

sentimental. po rtanto, como

qualquer Jescendente de por

tu�ueses e de brasileiros; este

embaixador (lue se declarou
desinfeneasado das fórmulas
normais do protocolo, que preo
cupam qualquer embarxador
estrangeiro, para se apresentar
como um embaixador do Bra
sil que considera a missão de
representar o seu País em' Por
tugal com<J «o ponto mais alto
da sua carreha» - homem,
portanto, que não escon:le os

seus.sentimentos de_ amigo e a

sua sen:sibilidade de brasileiro
- prometeu-nos que tudo fará,
no exercício da sua missão,
para pÔr em execucão o T ra
hdo de Amizade e Consulta
apontando-o com\) todo um

programa de trabalho, um de-

· · · i j�:�Mi�S��G� I ( [ I n I M I A ( I U R I � M I
safio à nossa capacidad.e cons-: Sob- a presidência de D. Maria da •

.

(

trutiY'a e ao nosso espírito de • Luz de Deus Ramos Ponces de : NA bela manbã perfumada Entte as peSSOBS que ocor-

progresso. : Carvalho, como representante da : de eflú"ios campestres, riam ao mercede, cordundie-
Não desejamos mais, em •• Associação de Jardins - Escolas. os carros aproximavam-se das -se com o comum dos compra-

P I João de Deus, reuniu na Casa do •• traseiras do merendo, para dores certa dona de casa epres-ortuga • -. Algarve a comissão central do d I d PIbTratado de Amizade e Con- : . Jardim-Escola de Faro, para tratar: espejerem ne e os seus tiro- sa a. ara e a, ,a man ã era a

sulta, que o embaixador Agui- : da adaptação do respectivo pro. + dutos a�rícolas. casa, a família, o desejo de @e

naldo Fragoso classtHcou como. jecto ao terreno oferecido pela co-: Do
-

outro lado estavam os prover do necesério para as

d
..

I • munida de Israelfta, tendo sido de- •• presendentee i homens e mu- refeições dos seus, o melhor e«um os .nars singu ares ins- • liberado delegar na comissão exe-
trumentos diplomáticos da his- : cutiva local, da presidência do sr.• lheres de recados, os fregueses mais modicamente possível.
tõría universs l», oferece a base + dr. Emílio Campos Coroa, o con- : e as donas de casa. O peixe, com os seus vinte e

. .

1 -

d + veniente estudo do assunto. +. Para estes, a manhã não quatro, trinta e quarenta es-necessarra para a reso uçao e. A subscrãção aberta pel" comls- h' {. � b '

d Id Ad bI •
�
... c etre prectssmente a Tena u- cu os, esca ava. carne, ato os os pro emas que pos-. são central a favor da coñetrução •

sam surgir entre o Brasil e. do referido Jardtm-I;;.scola, foi • mido, a folbagem rociada, 'a cinco escudos cada bife que

Portugal e, ao mesmo tempo,: acrescida de 237$50, novo donativo : ferrã e a restolho. não admite dois meios bifes,
a sólida plataforma em que ++

do grande anímador da iniciativa, + Cbeira a sabonete, a café, a numa casa de seis pessoas, BS-

C 'd d L
sr, Major Nascimento Moura, O .+ sorredos e, em vez da música sombrsve, E, denois, a horte-assentará a ornum a e uso- + de-pósito à ordem no Montepío-Ge-

-Brasileira. que deve ser es-: rill e as a i m , actualmente, de: dos pássaros, soa-lhes o relin- liça e a fruta amar�a�am, de
• 3'1.080$50, sendo o montante das • tar dos carros, as busines, os Caras.

: Inscrtcõee a receber de 31.000$00 : gritos fami1ia,res das ruas. Mas a dona de casa tinha
.............................................._ �..a..................... al�unsrundimentos dabi�iene

(qr¡.e não os tem boje em día 'P)
-

e sebie que uma boa alimentR
cão não dispensa 8S referidRS

borteliçes e frutas. E depois
de se ter provido dequelss, deu
com os olhos ern certa engra
çada vendedeire que apresen
tava uma cestada de figos lam
pos e alguns remos de llores.
Muito açodada, dirigiu-se

então à típica vendedeirs e,
depois de apreciar os figos,
pretendeu saber o preço;

- A 3$00 a dúzia I _..:. infor
mou a mulberzinba, com um

.
ar de triunfo gaiato dos piscos
olbinhos azuis, e reforço da
cor nas rosadas feições miu
dinhes.
A dona da ca�á alarmou-se.

Nil terra dos fi�os, dar três
escudos por uma dúzia deles,
nâo lhe pareceu razoável e pro
testou, dizendo que os acbava
caros.

Deixe sê-los - retorquiu a

mulher - daqui a um pouco
vêm aí as «futuristas';' e elas
compram as coisas por todo o

preço. Inda os bei.de vender
pelo dobro I

.

A vendedeira do lado fez
notar que aqueles figos esta

vam um tanto enxovalbados e

não
_

os poderia vender por
aquele preço. Logo a campone
sa respondeu:
- Enxovalhada tem você ti

lingua. Deíxe vir as «futuris
tas» e eu logo lbe mostro se

Continua Da 4.· pAgina

�Quantos Moinhos de vento

estão a laborar no Algarve?
LENTAMENTE estão a aca

bar os moinhos de vento

no País. Às mós adormeceram,
os moleiros voltaram-se para
os campos. Os temporais estão
a desfazer o velame e 09 esca 1-
rachos medram à volta do
tronco d.os .moinhos.
Até há pouco ninguém se

tinha oCllpado dos, moinhos
que coroam os.monticoIos pró
ximos das vilas e aldeias. Só
mente alguns estrangeiros os

fotografavam, s implesmen t e,
rara uma futura recordação.
E. ás vezes, o «cliché>.> tem
Hustrado j<>rnais e revistas do
Mundo.
Ainda há pouco vimos moi

nhos portugueses no «R erer
toire des Voyages.», no «Daily
Mait. e eœ jQJ:naís £ranceaeli.

Os estrangeiro!J� adoram NI

nossos moinhos lpor quej são
totalmente diferentes dosltque
existem na Europa. Por outro
lado, a Bélgica, editou um

Continua aa �,' pagina



2 POVO ALGARVIO

Portugal tem grandes respon
sabilidades na delesa do Oci
dente. Tal como o Ministro
Mendonça Dias. lormulamos
votos para que se caminhe no

sentido de os povos se respei
tarem mais entre si e dai ¡re
sult« «qu« não haja mais ter

ror. nem subversão. ou inlil
tração de armas e de homens
treinados. nem guerrilhas e

que os aliados se aliem linal
mente para ° bem de todos,
respeitando e protegendo os le
gitimas direitos de cada um».

M. Tristão

mODA, (IDADE DO� «OUftA[O�» I
Ruas de t aee marcada
Ue bexigas, como a lua,
Oh I Cidade dos buracos
Morres de lepra-de-rua T

Os buracos das ruas Idesta
Lisboa são reconhecidos hoje
como enfermidade moderna
que ataca. dum extremo ao ou

tro. a nossa Capital do Im
périol
t natural, que nas outras

grandes cidades do mundo o

ems h> seja idêntico. mas pa
rece-nos que nenhuma delas,
porém" terá buracos mais ca

Iamit(;sos e constantes do que
esta Lisboa. agora numa ânsia
í

nsarlsteira de expansão e

crescimen to I
Há buracos já «típicos» e

«crónicos» q'úe o alfacinha
nã o pode esquecer e que a crí
tica a legre dos Jornais, o bom
humor dos cParodiantes de
Lisboa» e a �raça das Revis.
las do Parque - Mayer,' con�
tantemente canotam» com es

pirito.
Àinda há pouco. alguém COm

"ce rradas de oportunismo e

gracicsidade nos contava uma

fábula moderna em que o bu
raco Lobo diaia ao 'buraco
Cordeiro.

- Vou comer-te I Tu atra

palhas-me a vida. E�tés a

«espatifa!;» todos os carros que
passam por esta rua I

.

Di.úa o buraco Cordeiro,
todo trémulo:
-Mas •.• cavalheiro. Eu es

tou mais cá em baixo do que
o senhor I. .. Estl:l rua é de
sentido único e os carros vêm
daí llara cá I
- Bem, então é o teu avô,

aquele buraco que está lá
em cima! •.•
••. E assim. encarando o

problema com optimismo, lá
vai o «pagode» saltando por
sobre os buracos, sofrendo as

suas ccnsequências, uma VfZ

que nada aditinta com quei
xumes que ninguém escuta I
Às perspectivas do lisboeta

viver algum dia em ruas sem

buracos, são mínimas.

mt realmente ímpressíonan
te a maneira como surgem hu
cacos novos nas ruas da capi
tal. Há quem afirme que certa

buraqueira foi herdada de ad
ministrações passadas, quan
do o problema já apresentava
aspectos de calamidade públi
cal Como há igualmente quem
exclame: É. preciso' também
distinguir o buraco 'municipal

. do buraco da Companhia das
Águas •.• do Gaz e Electrici
dade .•. ou dos Telefones!11
A Câmara deita a culpa des

te estado de coisas para estra

nhos que abrem buracos Ion
gitudinaif! para conserto da
recle dt! aguas ... etc ..• etc .••

Esses sâo, regra geral, ebu
raquinhos de estimação de que
o -I respectivos responsáveis nâo
g·Jstam que se fale e permane
cem abertos tempos infinitos.
aa longo de Ruas e Àvenidasl
rIá ainda os buracos de va

zamento da rede de águas e

esgotos. que sobretudo na par
te velha da cidade está cheia
de remendos. As rotura" da
rede ele águas formam «fon
tes» onde. estamos convenci
dos. se perdfm milhares de
metros cúbicos (vimos duran
te imensos dias, em plena Rua
Augusta, a dois passos do Beu

Àrco. uma boca de rega dei
xando a água correr abundan
teme-nte para a valeta). que
daria para abastecer inúme
ros habitantes dos bairros
pobresl .

A rede de esgotos, essa. for
ma de vez em quando «bura
cos de erosão» que nem sem

pre são consertados com ra

pidez I
Há também os chamados

«buracos do progresso»I ••• São

os que surgem nas ruas em,

que. o calcetamento a paraje
Iipípedos foi feito há mais de
meio século. Esquecem que
use calcetamento se destinava
a um 'rá£ego de veículos leves
e hoje suportam o movimento
constante de eamions e auto

carros que provocam roturas

na sua superfície, diàriamente!
AiMa há pouco. quando de

noite fomos forçados a regres
sar a casa de táxi, depois de
uma travagem brusca para fu
iir a um desses buracos de que
falamos, o chaufeur nos dizia
com certa dose de espírito:
«Lisboa é a cidade mais rica
em buracos da Europa, I Nós,
que andamos nests vida de
manhã à noite, não podemos
rir do companheiro que teve

a desdita, - como agora nos

ia acontecendo - de cair nam
buraco •• Mais dia menos dia -

a nossa hora chegará I. .

E dizia-nos ainda: cSa�e
uma coisa?t Grande parte dos
acidentes de trânsito temos

que atribui-los aos buracos
porque todos os motoristas
que tentam «driblá-los» - co

mo o faria o famoso Eusébio
- dando guinadas brus.::as pa
ra um e outro lado, acabam
atirando os seus carros uns

contra os outros, em choques
colectivos, que seriam cómicos
se os problemas que lhes dão
causa não fossem par. la
merrtar,»

-Teria razão o nosso moto

'rista? «Para evitar 08 buracos
de L�8boa... só andando de
aviãolll»

M�in�o� �e Uento
I

Continuação da 1.a pãgina

volume intitulado «Les Mou
lins du Brabant" trabalho
muit o curioso e de interesse
turísti =0.
Pbrtuglll tem interessantes

espécimes. conforme a região·
do Pa ÍS. Alguns são históri-

. cos, outros· tradicionais que
foram passados à tela por no

táveis pintores do século pas
sado.
Por que deixaram de fun

cionar por que morreram de
pé, eles vÃo desaparecendo ,pa
ra sc:!mpre e a tradição {irará
apenas na história.
Era preciRo deitar a mão,

qU,anto antes. para que os

moinhoB continuem a funcio
nar. para que o moleiro leve.
com O seu burro. os saros dos
graniferos. encosta acima para
os transportar em fa rinha.
Foi recentemen te constitui

da uma Associação dos Ami
gos dos Moinhos. que Eundo
na. provisoriamente, no Mu
seU de A rte Popular, em Be
lém - Lisboa e que está a levar
a efeito uma obra notável para
salvar os moinhos que estão
na decadência. forma curiosa
de arranjar pão para os mo

leiros.
Á frerite dessa Associação

encon tram-sE" vários intelec
tuais que prOCUTaPl. com :l

colaboração do S. N. I. e de
associados realizar várias ma

nifestações. entre elas expost
ções, conferências. palestras e

pntrar em comunicação com a

Imprensa. Rádio e T. V. para
se conseáuir obter mais ele
mentos da existência de moi
nhos portu�ueses.
Centro de Difusão entrou

em contacto com os dirigentes
da referida Associação pafa,
por intermédio da Imprensa
Regional difundir os proPó.
sitos e obter elementos através
dos seus assinantes. colabora
dores e amigos.

Luís Bonifácio

Pela Impr«znsa
Miradouro

Entrou no 3.° ano de publi
cação este nOSBO colega. sema
nário defensor dos interesses
dos concelhos de Cetstelo de
Paiva' Cinfães e Resende, di.
rigido pelo sr, Manuel Afonso
da Silva e que tem por chef�
da Reda.!ção o sr. Irnande Si
mões Pires Moreira.
Por tal motivo endereçamos

as nossas cordiais sau4ações
com votos de muitas prospzi
dades para o jornal.

Gazeta de Cantanhede
.

CGmpletou 47 anos de exis
tência este nOS80 prezado co

lega. inteliaentemen te dirigi
do. pelo sr, Henrique Barreto,
semanário republicano, defen
sor dos Interesses de Canta
nhede.
Endereçamos as nossas feli

citações ao seu ilustre director
e a quantos colaboram no jor
nal, com votos dé longa e prós
pera. vida.

Leilão
De Remessas transportadas por

Caminho de Fe�ro

No dia 13 de Julho corren

te e dias seguintes, às 10 horas,
na estação de Lisboa {Rossio}.
proceder-se-á à vends, em has
ta públitta. de todas as remes

sas que não tenham sido reti
rada, nos prazos estabelecidos,
bem como de outros volumes
abandonados e que não te

nham sido reclamados.
Avisam-se mais uma vez OB

srs, Consianatãrros das remes
sas de que podem ainda reti
rá-las. pagando à CompanhIa
os débitos que coreesponderem,
para o que poderão diriãír-se
60 Seniço da Fiscalização das
Receitas - Escritório de Re
clamações {Largo dos Cami
nhos de Ferro - Lisboa}, nos

dias úteis, até ao' dta 10 do
coerente, das 10 às 1; horas,
excepto aos sábados.
Nas estações estão afixados

Avisos em Que se enumeram

as remessas acima referidas. os
quais podem ser consultados
pelos pessoas interessadas.

CASEIRO
Precisa-se, pa�a prop riedade

de sequeiro e regadio, no sitio
do Berna rdinheiro, Luz de Ta
vira.
Quem 'Pretender dirija-se a

Manuel Lourenço Viegas Pi-_
res. na referida propriedade.

CO-URELA
Vende-se ou arrenda-se. nas

VárzJ!as dos Peões, no sítio
da Asseca.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Vicente,. Rua João
Vaz Corte Real n.O 66 - Ta
vira.

pM discur�o proierido nu
._. ma certmotue comemo

rativa do «Dia da Marinha».
o Almirante Mendonça Dias,
acentuou a necessidade de se

·renovar as unidades da nossa

Marinha.
Trata-se - esclereceu - da

a�uisição de novos navios para
substituir velhas unidades que
possuimos e que já não con

sentem qualquer reparação ou

beneliciação.
Segundo aquele membr o do

Governo, impõe-se a nossa va

lorização na N. A. T.O. Te
mos de possuir meios adequa
dos e "licientes para lazer lace
às obrigações que as parcelas
nacionais espalhadas pelo mun
d» reelemum,
Temos. em suma. de dotar a

Armada com os elementos im-
'

prescindiveis para garantir a

p8Z, delender os nossos ditei
tos e haveres. a nossa liberda
de e a nossa civilização.
Os estudos estão já leitos

sobre o que mais convém, pois
os trebelho« preliminares co

meçaram há uns enos em vá
rios sectores. principalmente
no Estado-Maior da Armsda.
Nalgumas viagens realizadas
ao estrangeiro, o sr Ministro
da· Marinha teve presente o

objectivo das suas principais
preocupações a tal respeito.
muito se tendo adiantado no

caminho a seguir,
Na última reunião do Con

selho ministerial da N.A.T.O.'
loi salie.ntada a importância de
um relorç , da delesa cóntra

as pressões comunistas de ex

pansão que estão a multipli
cer-se .

em várias regiões do
globo além da Europa. Preco
nizou-se a reorganização es

trutural da N.A.T.O •• o seu

reiuvenescimento por lorma a (>

adaptar-se às exigências ac

tuais, e a coordenação das po
llticee dos membros da aliança
relativamente às áreas que ho
je se encontram lora do âm
bito do tratado. visto cLue a

segurança da Asia. da Alrica
e d!i América Latina é de vital
importância para a comunida
de atlântica.
Pena é que só agora - recot

dou muito bem o sr. Mintstro
da Marinha '_ depois do Oci
dente ter solrido tantos reve

zes que o alastarrm de zonas

nevrálgicas e de posições-cbs
ves i�portantissimas, se pro
curé seguir o caminho há mui
to preconizado para evitar que
o anel de lerro com que pre
tendem estrengulut» a Europa
e os Estados Unidos tome con
sic¡tência e se Cl'rre cada vez

mais, pois o sr. Prof. Dr. Oli
veira SaInar já há anos. e por
várias vezes, PÔ!! em evidência
os perigos que se avizinhavam
e as origens do mal. ,

Não há dúvida, pois. de que

I da da AtalaiaFontinbaBalneário
da

MISERICÓRDIA DE TAVIRA

�b«zrto d«z I d«z Julho a 31 d«z Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismos .de várias esp�cies, �fecçõe� gi
necológicas e no uso,mterno para dlspep�las atónicas

em vários casos de amenorrela.

TRICANA
CARPETES· TAPETES· PASSADI;:IRAS. ALCATIFÀS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA; LDA
AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-!

...............

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA

DO CLIENTE
E RESTlURO

TELEFONES 73631. - 515 25 - LISBOA

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 publicação

O Doutor João Carlos Lei
tão Beça Pereira, Juiz de Di.
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que no dia 27 do

corrente mês de Julho, pel s s
11 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, e na

cs rta precatória vinda do 2.°
Juizo Cível da comarca do
Porto. extraída da execução
sumária que Fernando Pin tO

Moreira Si) Companhia, Su
cessores. com sede no Porto'
.nove contra Francisco José
de Mendonça Fernandes. ca

sado, comerciante, residente
nesta cidade de Tavira, hão
de ser postos em praça para
se arrematarem ao maior lan
ço oferecido acima do indtca
do no processo os seguintes
móveis:
1.° - Uma m âqtrina de tri

cotar marca «Busch». dupla;
2.° - Uma máquina de tri

cotar marca «Busch», simples ¡
3.° - Uma máquina de trico

tar marca «Busch», simples;
4.· - Uma máquina de tri

cotar marca «Passap», simples;.

S.O - Uma máquina de tri
cotar marca «Passap», simples;
6. o - Uma máquina de tri

cotar marca ePassap Duoma-
'

tic» ;

7.· - Uma máquina de td
cotar marca «Elma., eléctrica,
automática; e

8.°_ Uma máquina de es

crever marca «Royal».
Tavira, 8 de Julno de 1964

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeçaPereira
O Escrfvão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

,Anúncio

I

1 • publicação
O Doutor João Carlos Lei

tão Beça Pe'[eira. Juiz de Di
reito da CamarC8 de Tavira.
Faz saber que se acha de

signado o dia 30 do corrente
mês de Julho, pelas 11 horss,
à porta do Tribunal Judicial,
nesta comarca para arremata

ção em hasta pública. em 1.·
praça. a quem maior lanço
oferecer acima de cinquenta
mil escudos, do barco a moto c

«Cisaltin a Alice». registado
na Capitania do Porto de Ta
vira sob on.· T-273 penhora
de ao executado João António
das Dores, marítimo, residente
em Santa Luzia. desta comar

ca. nuns autos de execução or

dinária que peja 2:Vara Cí
vel de Lisboa lhe move o exe

quente «Sociedade de Equi
pamentos Técnicos. Marítimos
e IndustdaisX1, com sede em

Lisboa.
Tavira, 6 de Julho de 1964

OlJuiz de Direito

João Carlos LeitãoBeca Pereira
O Escrlvâo de Direito

Sebastião Baptista Leiria

�hT� 'SEMA¡;¡AiUO'€""'-D-"·'�:��TRANSPORTADO ' .,

'PARA TODO 'O PAis
NIOS CO,MBOI6s DA
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Fazem anos

Hoje - Menina Ftlomena Mestre
Matos e menino JOBe Augusto Ma
tos Peres
Em 13 - D. Maria Dina dos Màr- •

tires Neves Marinheiro, D. Maria
Edite Viegas Correia, menina Ma
ria Isabel Ram08 Rodrigues e os
mentnos António Jose da Costa
Bento, Jo.e António da Silva e Vi
torinit Rodrigue•.
Em 14 _' Srs. Joaquim Nobre

Costa Teixeira, Bernardino Boa
ventura Guerreiro, Virgilio do
Carmo Ferro e Silvestre' JovJano
Pereira Pico ito.
Em 15 - D. Maria Lísete Tava

res Guerreiro, D. Maria Leonor
Brito Mendonça, D. Maria Ivefíae
Viegas C08ta, D. Maria CamUa Ca
vaco, meninos Gustavo Francisco
Mendonça Esteves. Rogerio Ma
n u e I Bagarrão Teixeira, Jo s é
Eduardo de Oliveira Madeira e OB

BrS, João Picoito junior, Silvino
Màrio Santos de Oliveira e J08e
Gonçalves do Livramento.

,

Em 16 _ D. Slavina Maria de
Araújo Dias, D' Rosa do Carmo
Fernandes, menina Maria do Car
mo Rodrigues Peleja e menino
Luís Fernando Gonçalves Correia.
Em 12 - D. Esmeralda da Con

ceição, -menlua Maria Manuela
Madeira Viega8 e os srs, Manuel'
Martins Dias e Jorge Aleixo Nobre.
Em 18 - Menina Margarida Ma

ria de Neto Lopes,
Partidas e Chegadas

'A fim de passar a estação cal
mosa encontra-se em Tavira a

nossa conter-rânea 81'8 D. Joellta
Raimundo Martins da Costa.
acompanhada de seus filhos e seu

sobrinho.
- Com sua familia está em Mon

te Gordo, onde iniciou a sua épo
ca balnear, o nosso prezado ami

go e aseínante er. Manuel Viegas
da Fonseca, despachante da alfan
dega do Porto.
- Com sua familia encontra-se

na Praia de Monte Gordo. o nOSKO

prezado amigo sr.' Jose Pedro Ba
rão Juntor, funcionário da Caixa,
Geral de Depósitos nesta cidade.

_ Com sua esposa e aeu filho sr,

tenente miliciano J08e Manuel Al.
bino' encontra-se nesta cidade, no
gozo de férias, o nosso prezado
amigo e assinante er capitão Jose
Joaquim Albino, residente em

Líaboa,
- Com sua' esposa

'j

encontra-se
neata cidade, o nossojconterrâneo
e assinante sr. tenente Jorge da
Cruz Mateus. '
- Após ter terminado o curso de

oñctaís que esteve frequentando
'em Agueda, foi promovido ao seu

actual p08tO o 81'. alferes da Aero
náutica Aquiles Godinho, que em

breve vai seguir com sua esposa
para o Ultramar.
- Regresssu da n088a provinda

ultramarina de Angola, onde cum
priu misaão militar, o sr profes
sor Nelson Tiago Beldade, que
vem por este meio cumprimentar
todos os eeus amigos

- A fim de tratar de assuntos
culturais referentes á cidade, en
contra-se em Tavira, o n08SO pre
zado amigo e colaborador ar, pro
fessor JO,8é António Pinheiro e

ROlla, residente em Lazos
,

- Com 8ua espo.a encontra-se

nesta cidade, no gozo de feria., o
nosso prezado conterrâneo e as

sinante 81'. 1.0 sargento Armando
Anastácio Jordão.

f\rrflnda-se
A propriedade :rústica, deno

minada «Quinta. ou «Monte»
situada na Ereguesia de Santo
E.têvão, de Tavira, no sítio
do Poço do Vale, com terras
de semeadura, Arvores de
Eruto, casas de habitaçã<?, lagar,
garagem e armazena, que pe r
tenceu a José Amândio Pa
Iflr-rno de Mendonça' e foi sua
residência, e actualmente é
pertença do deelaeado :

inter
dito por demência, Mário de
Mendonça Campos.
As propostas para o arren

damento devem ser diri�idas:
A Zulmira de' Mendonça

Campus Malta Rua A. n.· 18
1.·E"q.o. BairroCatarino, telef.
57133 - Lisboa, ou a Celesti
no dos Santos Àmaro Junior,
Rua Bra_ncamp. Freire n,"
18·1.· esq,", tel ef, 840205-
Lisboa.

ESTÁ
NA

SUA

MÃO •..

... fazer a

barba da melhor
maneira e

,ganhar uma viagem
a Tóquió para
assistir aos Jogos
Olímpicos

A PHILISHAVE INFORME-SE SOBRE ESTE CONCURSO NOS

AGENTES OFICIAIS E REVENDEDORES PHILIPS f\ rrenda-se
Uma propriedade no sitio

do Pinheiro, de sequeiro e re

gadio, com abundância de
água e casa d� habitação.
Quem pretender dirija·se

a Maria Virgítiia Mendonça
-:- Luz d,e Tavira.

é a Solução para
barbear e para viajar

TROCAS • 'FACILIDADES DE PAGAMENTO

�I[ �IU N JH Il
. & IIID JIII[ Il S � Jill �IIIII) A\

RUA DA LI&ERDADE, 2 - T14VI �14 VENDE-SE
Uma courela de sequeiro no

sírio da Barrada.
Trata José Menq,onça

Amaro Gonçalves.NECtlO'LOG lAA VOZ DO DOMINGO

-PRIMAVfRA Df fSP.fRANCA ... - U M S O N H 07
'

,
,

Conselheiro João Bernordino de Sousa Car
valho

No pasaado dia 7 faleceu em Li.,
boa, com 74 anos de idade, o sr.
Juís-Coneelheíro João Bernardino
de Sousa Carvalho, natural de
Castro Marim.
"Peasoa inteligente, afável, de
fino trato, a sua morte caU80U

profundo pesar em todas as pes
soas que com ele privavam.
Na sua vida de magfsrrado tn

terveio em alguns processos cele
bres, como o da investigação da
paternidade dos herdeiros do Dr.
Brito Camacho e no da posse ju
dicial do Coliseu dos Recreios.

Anúplio Gonçalves de Lemos
\

No dia 9 do corrente, faleceu
nesta cidade, o sr. Anúplio Gon
çalves de Lemos, caixeiro viajan
te, de 53 anos de idade, natural
de Abela, Sanríago de Cacem.
Deixa viúva a 8r,· D; Lídia da

Conceição Soares e era pat da
sr.8 D. Madalena da Conceição
Soare8 Lemos Andrade e sogro do
sr. Manuel Vicente Andrade.
O seu funeral que. ee .realízou

na tarde 'de 10 do corrente, foi
bastante concorrido.
A's famílias enlutadas endere

çamos sentidos pêsames.
YYYYYYYYYYYYYYYYYT

CASEIRO
A terra húmida, na noite quieta,

contorcta-ee levemente, as árvo
.res sem folhae bebiam a chuva
mole e levantavam 08 ramos co

mo se quíseseem agarrar o zum
bido de 8ilêncio que pairava en

tre as árvores e a terra,
Tudo parado.
Mas, na casa de luz apagada on

de todos dormiam, havia um me

nino acordado.
Um menino pensava. O menino

olhava as paredes, as eombras, a
noite sem eatrelae, a chuva tão
mansa. 8 terra a mexer-se deva
garinho. O menino pensava nes

árvoree sem folhas, na terra des

pida, na madrugada que havia de

, chegar, nas caras dos pais, desa
nimada•. A terra era pobre, arida.
E os próprios rostos das pessoas
tomavam a cor da aridez, en

chiam-se de rugas, aecavam .•.
O menino imaginava •••
Imaginava I1S carae ainda mais

preocupadas, 08 olho. ainda mats
'(d8tell dos que o-rodeavam.
O menino continuava a olhar

G8 feitios das sombraa nas pare
des e, na' noite qua8e sem luz,
ádormecia.

- Vamos morrer I
O menino ainda mais .ímpr-essto

nado ficou e pediu ao duende que
se fossem embora.
O duende asaím fez. Ao chega

rem ã superfície da terra o meni
no gritol,1 maravilhado.
Havia luz, haví.i 801 e um gran

de I go em que a água era prata.
Havia uma cascata, a agua caia
com muita força e brilhava ..•

'

Ma8 o meuíno ao olhar melhor,
reparou que a cascata era' forma
da por flores e as flores eram ne

núfares. 08 neuúfares ao caírem
no lago, formavam Ietras.
O duende perguntou ao menino:
- Sabes ler as palavras que 08

nenúfares formam no lago?
E o menino. muito Inchado por

já. saber ler, foi começando:
N ... l. .. T ... R • A .• T ... O ... S •.•
O duende, batendo as palmas

dizia:
- Muito bem, muito bem, val.

ter um prémio se Ieres ate ao fim I
O menino leu ainda mais depressa.
D ... E ...

'

P •.• O .•• R ... T ... U ... G •.• A ... L •.
NITRATOS DE PORTUGAL .•.

Jã sel] NITRATOS DE PORTUGAL.
NITRATO DE CALCIOI

.

NITRULUSAL,
NITRAPOR.
Ma8... mas o que quer isto

dizer?
E o duende a rtr-se reapondeu t
_ Ganhaste o premio. Leste ate

ao fim.
Levou o menino a aua cabana

màglca onde entraram. Em tod08
08 quartos elltavam 8aC08 gigantes.
08 saC08 falavam. Uns diziam:
_ NÓ8 d Im08 vida à8 8emente8

Outros gritavam:
- NÓ8 somos a primavera da8

cultura8 I
- NÓ8 8alvam08 a terra. dam08-

-lhe vida I Tornamos a terra fértilI

Precisa-se para propriedade
de sequeiro.
Nesta Redacção se inEorlna.

1-\ rrflnda-Sfl
Propriedade no sftio de S.

Marcos (Senhora da Seu'dt ).,
pertencente àos herdeiros do
falecido Tenente Cotonel GUI
marães.
Recehem-o;e propostas em

Lisb"8, Àvenida João Crisós
tomo, 58-2.° até meados de
À�osto e depois em�T8'vira, na
,Praça Dr. António Padinha.
30, onde se dão escle.r-eímen
tos.

Reserva-se o direito de não
arrendamento caso não, con

venham as propostas.

•

M6veis orientais, entre ele
um bar,
Informa E,rmelinda Vicente

dos Santos, Rua Dr. Augusto
,da Silva Carvalho, 1�- Ta ..

.1') ••
"

'i Um duende vinha ter com ele
e dizia-lhe:
:, - Levanta-te, vem paesear, Vou
mostrar-te coleas lindas.
r E asaím O menino encantado,
dava a mão ao duende e saíndo

pela janela via que era puxado
pelo duende. Sentia·se flutuar.
VOIiTam. A Tolta dele8 tudo era

noite.
O duende dizia:
- Olha, aqui e que 8e forma a

chuva. Aqui. estão as nuven8, là
mais em �ima, as e8trelas••
O menino ria de contente ma8.

o duende dizia-lhe:
- Não ria8. tão aIto, poill 8e

'acordall a8 ouven8, ha trovoada •.
O menino 8entiR-se com asa8,

muito leve e sorria.

t vira.

Câmara Municipaf de Tavira
ED,ITAL
..............................

*
•.

*

E em tod08 08 sac08 e8tavam e8"

,crit08 OK nome8 que o menino lera
nos nenúfare8 do lago.
O menino compreendera. Rindo

de contente, corria, puxando o

duende pela mão e arrastando os

8acos màgicos.

Conservação dos Prédios, Pinturas, ,Caiações, atc.
*

'" 'ti

Depoi8 de muito voarem e co

nhecerem. o duende foi 9.bran.
dando a velocidade e dispô8'8e a

aterrar.
Quando chegaram a terra o

duende falou:
- Menino, agora vou m08trar·te

o que hà debaix(l da terra. E to
cl"ndo com um dado numa pedra
abriu-se um buraquinho que a

pouco e pouco 8e alargou para 08

deixar pa8sar.
.

Que escura era a terra por den.
troI...

'

For'am 08 doi8 pa8lando por
grande8 pedra8, torrõe8, veios
de agua ...
Ficaram molhad08 com 08 pin

g08 que 08 torrões il brincar lhes
atiravam.
Ma8 o menino que gostava de

luz, pedia ao duende:
- Vamus embora, i8to é tão tris

te, aqui não hà vida .••
Ma8 o duende mandando-o calar

ob8ervou-Ihe:
'

_, Ouve ... Não ouve8 08 gemi
dOli das 8emente8?
O menino calando-se, ouviu en

tão Utili gemid08 e voze8 que mur

muravam:
- E8tamos cheia8 de fome, aju

dem-n08I ••.
_ E8tam08 cheia8 de frio I Va

mQ8 morrerl

Jorge 14ugusto Córreia, Licenciado em Me
dicina e Presidente da Câmara Municipal
de Tavirà:

Faz público que, em reunião de 6 do corrente mês, foi
determinado· dar 'cumprimento às disposições do Capítulo
Vl. do Regulamento Municipàl de Edificações Urbanas.,. apro
vado lérÍ1 20 de Novembro de 1959, mandando rebocar, co:!'

locar vidros, c.aiar, pintar portas e janelas dos prédios" bem:
como a c�iação dos muros de vedação existentes no conce

lho, até 30 de Setembro do corrente ano, sob pena de serem

aplicadas as multas previstas naquele Regulamento.
Mais faz público que de harmonia com as disposições

do § 2.0 do art.o 25.. do citado Regulamento, a cor a aplicar
, nas pinturas ou caiações fica dependente da ,concordância
da Câmara Municipal, devendo para o efeito ser requerida
a respectiva autorização, exceptuando-se desta formalidade
se a pintura ou caiação fõr a branco,

Para constar se passou o presente edital e outros de

igual teor que Vão ser afixados nos lugares do estilo. .

Tavira e Paços do Concelho, em 7 de Julho de 19tH.
O Presidente dEl Câmara,

lorge Augusto Corrflia

MARIA JOSÉ VARElA CfRCAS HRRO
•

Agra�eci!mento
Il

Missa

• •

E de repente, acordou••• Tinha
8ido um 80nho. Era já dia.' Tinha
acordado e8tendido no chilo, com
a8 almofada8 da cama agart-ada.
à8 mã08 •••
Ma8 o 80nho tinha o en8inado e

agora já havia remédio para aqui
lo que parecia perdido
O menino le'vantou-se encanta

do com o sonho que tinha tido e

com a realidade, encantadora em

que a terra se podia tran8formar.
E 80rria, pen8ando que o 801 ao

entrar pela janela, era o mesmo

801 do 80nho em que ele, menino
voava 8em parar ...
Com NITRATOS DE.PORTUGAL

o 80nho transformava-8e na mais
encantadora realidade.

A família da desditosa Ma
ria José Varela Cercas Ferro,
vem por este meio patentear o
seu mais profundo reconheci
mento a todas as pessoas que
a acomlanhaIam em tão dolo
roso tranlle e i�ualmente agra
decer às que assistiram à mis
sa de corpo presente, acompa
nhàram o funeral e ainda às
que directA ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.
Igualmente comunica às pes

soas amigas que no próximo
día 19 do corrente, pelas 8 ho
ras, será celebrada uma missa
por sua alma, na igreja de S.
Paulo, agradecendo a todos os

que se dignaram acompanhá
-la no piedo,o acto.

M. C.

VENDE-SE
Terreno e armazens para

construção de prédíos, junto
aO Rio Séqua.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.



Fomos há pouco eurpreendídos
com a noticia de que estava duví
dosa a .realtaação da Volta a Por

tugal no' correute ano! Que essa

duvida aasentava nas dificuldade.
com que a F.P.C. estava a lutar
para conseguir a Ind.epeneâvel pu
bltcidade, ueceseàrta à realização
de fundos para a cobertura de
tão vultosas deepesas I
Somo», não ha duvida, um País

com caracteri8tlca8 ¡mpareR! Con
tinuamo8 a viver de paradoxoel
Enquanto Paiscs como a França,
à E8panha, a Italia, a Bél"ica e úl·
timamente a Inglaterra, a Alema
nha, Marroc08 e agora o Brasil,
;_ para falarmos apenas neBtee -

realizam a8 sua8 voltas 'e pa.sam
uma época inteira a organizar
prova8 de envergadura, unica e

exclusIvamente graça8 a publicI.
dade que através de88a8 prova8
velocipédica8 fazem a8 grandes
f\rma8 comerciais e indu8trlaI8 ..•
nós, ne8te Portu�al repleto de in
teligêncla8, retrocedemosI. .. De
vemos.8er nÓ8, 08 e8pert08 con

certezal
Ue ano para. ano as difieuIdade8

de obte,nção de publicidade que
possibilite a realização da Volta a

Portugal (a unica prova de ciclis
mo que verdadeiramente intere8-
su o Pai�), tem decrescido sempre.
Porquê?! Será que 08 comercian
te8 e indu8triais desses paise8-
regra geral bem mai8 evoluldoa

.

que' o n0880 - e8tarão errado.'
quando e�pregam verba8 a8tro·
nómicatt iia publicidade dá. 8ua8
firmas .. ,atravé8 da8 provas de cl- '

cli¡uno? SerA que e88e8 col08so.
deitam o 8é'u dinheiro A rua 8Ó pa·
ra tázer jeito aos «maluquinhoe.
das hicicletas?! SerA p088ivel que
apenas no estrangeico os proven
tos obtidos através de88e género
de publicidade obriguem á neces
"Idade de «cunha:. para conseguir
um lugar nas caravanas publici
táda8 que acompanham ow Clclt8-
t 1" ao longo de8se8 Pai8e"? I. ••
Então em E8panha. em França

e na itAlia há autênticas Feira8 de
Am08tras a acompanhar a8 Vol
t:>s, para se instalarem naa locali-

; dade8 que 8ão finais de etapa, fei
ras onde ae gastam muitis8imlill
pesetas, franc08 ou liras, 8Ó pelo
prazer de a8 gastar á8 mã08 cheias.
Não! Alg·tma coi8a estA errada

.'em Portugal! Não acreditamoa
que o divórcio entre () Comércio
e a Industria por um lado e o Ci
d18mo � que leva a publicidade
lAOS mais recôndit08 recant08 de
Portugal - se possa manter!
No próximo numero. fiéltt á n08-

�a lealdade á verdade, irtlmoa pôr
.

o dedo na8 feridas! Há·de doer r
Mas o que dói.. cura! Diz o povo
.� e verdade!

.

Vczndcz-scz
Proprieda'de na Fonte do

Bispo� Santa Catarina. junto
à Estrada Nacional, que cons

t'l de regadio, sequeiro e casas
de moradia.
Quem pretender dirija-se à

Casa do Papagaio, Fonte do
:Bispo - Santa CataJin'a.

POR

liBERTO (ÜN(fI�ÃO

As festas de Tavira
Continuação da La página

ficar, a não ser em cérebros
mal intencionados, que em to

dos os outros anos os traba
lhos fossem d iriáid08 por im
eompstentes,
Quanto às ornamentações

do jardim. parece-nos que não
haverá ningu';m. inclusivé os

membros da Comissão das
Festas. que não tenha obser
vado essa falha.
Parel uma apreciação mais.

pormenolizada das nossas afir
)uações. ·transcrevemos o que
dissemos no cpovo Algarv·iol9
de 18 de Agosto de 1963. no
último ano de festas. na data
do seu início, em referência às

duminações: - & Vistosas e

feéricas iluminações, maravi
lhosos e atraentes fogos de
8ttifído. etc. etc.»
:£ o Clue repetimos em 1 de

Setembro também do ano pas
sado, na data em que termina
ram as festas - c Terminaram
as Festas da Cidade de Tavira
- numa apoteose de luz. cor e

alegria. conforme vaticinamos.
Isto ]Iode aláuma vez siáni

ficar que classificássemo,.- de
incompetentes os técnicos an

teriores?
'Sejamos pois hone.stos nas

nossas apreciações e não pro
curemos de ânimo Ine lançar
a maiquerenca entre pessoas
de bem. que de modo :a.Igum
pretendem atingIr fins malé
volos. pTocurando ler na� en

.
trelinhas actuilo que não paira
va no espírito de quem tais
palavras escreveI'.

O assunto parece-nos, tão

mesquinho que não merec;a o

relevo crue. estamo'J a dar-lhe
e. só a ele voltamos, por saber
q u e n o s p r e te n d i a m' en
lea.r com alguém que. muito
�ostosamente tem colaborado
nas .festu e se não faz melhor
é porque não dispõe domaterial
necessário.
Nunç_a podíamos usar de

má fé para com a pes�oa: de
quem o ano pllssado, ouvimos
da . boca do próprio ];>rovedor

.

,da Misericórdia afirmar" que,
Mra um dos mais activos ele
mentos da comissio.
Porque nalocal anterior que

deu origem a estas mesquinhi
ces não frisamos quaisquer no
me's, de igua I modo procura
mOs esclarecer as consciências
dos nossos honestos leitores.
A pessoa competente a car·

íO de quem estio as ilumi
nações no corrente ano, segun
do nos informam. tra ta-se tam·
bim de um n,osso conterrâneo
que, por motivos que desco
nhect'mos. não as tem auxilia
do nos últimos a nos • Clue·da
rá às próximas fflstas a sua

colaboração.
Quando dissemos a cargo,

talvez tivéssemos forçado a no

ta, pretendendo de boa fé pren
dê-lo àb nossas festas, p Helue
na verdadr o seu papel será de
franca colaboração com todo.
os elementos da comissão sem

que pretendessemos. intencio
ualmente. dt'scobrir subalter
nidades que nunca p:>derão

.

existir.
Eis como a nossa boa in

tenção foi maJ interpreta:da.
Aos que maliciosamente ar

quitectaratn desavenças e ódios
parece-nos que deveriam fazer
acto de contricão.
Que Deus lhes perdõe I

POVO
'Si n C e r i d a d e

ALGARVIO
Poema da

Esta verba [à ae encontra depoe
slrada no Banco, devendo ser en

tregue na altura do início das re

fertdas obras. Como a Comissão

angariadora de donativoa ainda
aguarda algumas respostaa, a

subecntçâo prossegutrà.

Festas na Casa do Povo
de Luz de Tavira

Promovido pelo Centro de Re.
creio Popular da Casa do Povo
de Luz de Tavira, realízase hoje
no seu magnifico parque de di.
versõee, um grandi080 baile e a

exibição do seu Rancho Folclórico
que executará vàrtos e ínreresean
tes aúmeros do seu vasto repor
tório.
No desejo de atraír 08 seus as-

80('iad08 a Casa do Povo da Luz
promoverA durante o verão vá
ria8 e Interessantes festas ao ar

livre.

Os 'progressos da técnica japonesa
na feira flutuante

que vlsila 11113 () Á

A fabrica [aponesa de màquínas
de precísão MITSUI, criou uma

aparelhagem especial para o con

trole d08 dentes de rodas denta.
das e engr-enagens. Trata -ae de
um aparelho que se adapta a toda
8 espêcíe de dentes, e mede· em
alta precísão o esmero do seu fa
brico.
Bste Invento da maior e maís

antiga fábrica de màquínae de
precisão pode ser visto na F ríra
Flutuante do navio Sakura Maru,
que vi81tará o porto de Lisboa em

3 de Aa-U8tO.

,
•
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Ciclismo em Loulé
Para desforra da retumbante vi

tória alcançada no paesado do
mingo, nesta cidade, pela equipa
40 Qlnàsio Clube de Tavira, realí,
za-se hoje, no Estàdíc da Campina,
em Loulé, o 3.0 Tavira- Louletano.
Toda8 as categorias de amb08 08

clubes di8putarão prova8 de eli·
minatória. «criterium:. e em Unha.
Em virtude da sua de810cação ao

J;Jrakil onde vai repre8entar a 8e

lecção nacional não alinharA o

campeão Jor¡e Corvo.

Continuação da t.a página
.

truturada política e juridica
mente para represantar no

Inundo moderno o papel a que
as duas Nações têm direito
defendendo o património co

mum da sua dvili.zaç�o.
Desde há muito tempo que

não ouvimos a um diploma
ta brasileiro palavras tão se

guras e prometedoras de acção.
O novo chefe da missão bra
sileira reconneceu que sendb
longo e brilhante o caminho
que os dois Países trilharam
até aqui, «não é menos im
portante aquele que os dois
países encontram pela frente».
O embaixador que nos pro

meteu «mais actos e menos

discursos», soube ainda dizer
-nos que inicia a sua missão
ccom humildade e confianç8»,
conhecendo tanto a honra co

mo a responsabtlidade do en·

'cargo que recebeu - «atento
às vozes sagradas dos nossos

maiores. mas não menos aten
to às transformações da nossa
(tra e às ideias dos nossos con

temporâneos, e que. par� a

realização de tantos e tão altos
objectivos não pouparei (disse
o embaixador Fragoso) as li
ções da minha experiência e

os conselhos do meu coração
de brasileiro penetrado de
admiração e de carinho por
tudo -1uanto seja portu�uês»
Com o .eu novo embaixador

o Brasil volta a Portugal. A
aliança que nos une é obra
de políticos. é a sedimentação
de uma amizade secular. Com
a suo. experiência e o seu sa

ber. o embaixador Dr. Agui
naldo Fragoso vai realizar
uma obra imperecível na his
tória das duas Nações.

Pelo dia 13, aniversário do meu filho. em serviço de
Soberania em Moçambique

Levanto as mãos pedindo a minha esmola /
- Dá-me Senhor um trono de beleza
que em mim perdure
e cure

esta incerteza /
Não quero fortuna, não peço riqueza
pois tenho dó dos ricos .

que arrastam o bem estar
e conservam na alma o vazio da pobreza
tentando mais ainda amealhar.

Os pobres com pouco se contentam.
E se lhes sobra o Que nunca possuirnm,
têm ao menos

a bênção dos olhares
da tua Paternal «Presença».
Dá-me Senhor, meu trono de beleza
espiritual
Não tenho sede ou lome deste mundo.
Tenho somente o anseio de encontrar-te,
na Pureza, .

na esperança,
na Lei,
que é praticar o bem. e evitar o mal.

Há tanto que Te peço / •.•
Dá-me Senhor•. se acaso te mereço
que na árvore articulada dos meus remos,
os Pomos
tenham o brilho que sonhei /

Maria I conor

Economia e Turismo
Continuação da t.a pàgina

elas os acham enxovalhados I
Enquanto as mulheres dis

cutiam, retirou a dona de casa.

Ela não sebie Que o falejar do
povo go�ta de 7Jr011er as pala
vras daquilo a que os gramáticos
ehemem cprótese».mas logo fu
turou que aquelas «futuristas»
não seriam senão algum ban
do de turistas que a dona dos
ligos, com experiência ou sem

ela. esperava explorar.
Iriam as «futuristas» a com

prar a fruta por. todo o preço?
Se assim losse licariam ludi
briad,as e, como nem todos os

turistas são da Califórnia e do
Saigão. mas muitos são portu
�ueses, ai estava o lindo negó
cio de portugueses explorando
-se uns aos outros.
Mesmo que estrangeiros los

s,em. quem viaja gosta pouco
de seT enganado e é la1ta de
portuguesismo colocar mal a

nossa terrs, aOs olhos de ee

tranhos.
Por seu lado a consciência

moral da vendedeira não a

acusava. entl etanto, de estar a

cometer um abuso.
Muitas outras pessoas se

aproximaram, pretenàendo a

lruta e as llores. Todas desis
tiram. As vendedeiras dos la
dos riam da ingenuidade da
sua colega mas... já tarde e

quandó a boa mulher se nios

trava menos triunlante, exac
tamente chegou o precioso ban
do e, mesmo cara e espapaça-
da, lá levou a ¡ruta. .

)tgora era a vez de as ven

dedeiras honestas arrepelarem
os cabelos por terem já vendi
do muito mais barato () con

teudo das suas canastras I' ces

tos. e' a n:.Jssa espertalhona le
chava a ma1znha com o estalido
tão característico e triunfante
que pareceu a melhor nota de
música do conc.erto matinal.
E será para estas e outras

'qu.! anda meio mundo. de na

riz no ar, por causa do tu
rismo?
Há meia dtizia de pessoas

que muito directa e elicaz
mente beneficiam dele. mas,
�em vistas as coisas. esse bene
licio não lhes advém tanto dos
réditos colhidos, muito justa
mente. dos que se dão ao luxo
de andar a correr mundo por
suporem fazer ligura entre

desconhecidos, visto que. no
seu meio já todos os conhecem
e a"aliam�pelas suas reais di
mensões.
Indirecta.mente os que pen-

sam alargar os rendimentos à
custa do estranho estêo a sa

criiieer o seu semelhante pro
vocando maior aumento do
custo de vida que naturalmen
te conduzirá à inllacção.
O caso da vendedeira do

merendo e do preço do peixe
não é espúrio nem de inven
ção. O arrendamento de quar
tos e outro indícios duma ca

restia que não se justifica, me
recia uma análise cuidadosa e

severa repressão, p-ais trans
lormam uma fonte de receita
num garrote para espremer o

pobre, o remediado e até mui
tos que se julgam na suliciên
cia.

IAVIRA e as suas· Festas
Continuação da l." pAgina

tarA a festa o conjunto de VitOI'
Gomes e 08 8eus «Gat08 Negr08».
nia 19 - As 8erenata8 e desfile

de barc08 alegóricos. no Gilão.
com guitarrada8 de Cóimbra por
um grupo de e8tudante8.

.

Dia 24 - Noite do Folclore
exibição dos Ranchos do c.oncelho
e do fam080 Rancho Folclórico d"
Sy Paio, de Arc08 de Valdevez. L°
cla8sificado no 1.0 fe8tival folclô
rico nacional rdalizado no Pavi
lhão dos De8portos.
Dia 30 - A grande Batalha de

Flores Nocturna que e8te ano con8-

tarã Eda8 mai8 8urpreendente8
carr08, devendo cohlborar no cor

tejo alguma8 banda8 de mU81ca
de categor a nacional.
A 8erenata no Gilão 8erA 8em·

pre um numero de efeito cxtraor

dinãrio. que 8Ó uma cidade como

Tavira. que é cortada ao melo

pelo rio, poderA apre8entar um

tão maravilhoso espectãculo.
E8perdmo8 em breve poder dar

aos n08808 leitore8 o programa
completo poi8 a Comis8ão e8tà a

tratar d08 ultim08 retoque8 para
a 8ua elaboração.

Declaraç'ão
María Alrla Silva Soares,

funcionária dos C. T. T., ca
sada canonicamente, e com co

munhão de bens,:35 anos de
idade. natural de Tavira. vem

para fins legais, tornar públi
co, não se responsabilizar pelo
arrendamento das courelas, ou
por quaisquer dívidas contrai
das par seu marido Joãú Mil
-Homens Caleça, proprietário,
em conjunto com Etelvina da
Conceicão Ramos Afonso, em
'casa de quem re9ide desde
Outubro 1963.

Tavira, 8 Julho 1.964.

Maria Alda Silva fioares

(Segue o reconhecimento)

�ubs[rl[!o DBra as ObrBS de restauro
da igreja de Santo António

Tranaporte
Um anónimo

Soma.

2.042$00
10$00

2.052$00

VERDADES
SOBRE

C I C L-I S M O
� M jeito de conversa amiga com os n08M08 leitores e

.' porque a noeaa terra, e o Algarve, vivem. de modo
especial, OM eproblemas» do Clallsmo Português, vamos
encetar hoje. nas cclunas do «Povo Atqaroto», � sempre
abertas ás actívídadcs de tão
popular Desporto_ algumas
r-oneíderações que reaultam,
não aó do' contacto. de multos
anos com a equfpa do Gtnàsío

e a Volta a Portugtd, como ainda da uosea

passagem pelo Conselho Técnico da Federa
ção Portuguesa de Cíclíamo

Bem goetur íamoe que muitas das oerdadee de que 'aqui iremo.
tratar, ult'rapasaaeeem as Hmltadae «fronteira�:. do nOS80 Jornal! 'A
grande Imprensa. regra geral, - não há r.egra sem excepção - não
Interesaa-a publicação de «certas verdades. que, a saírem em letra
de forma, poderiam redundar
num mau neqàzio para oa grandell
JurnaisL:. E a estes o que Inte
ressa, é. sobr'etudo, a sua venda!
Mas adiante! ...
Eaper-amos, porém, que 08 nos-

808 habituate Iettores, através das.
noseae crónicas, compreendam o

espínltó conatrutívo que as dita e

fiquem - melhor - a formular
um juizo certo sobre multos d08
males de que enferma o n0880 Ci
cltsmo. E Igualmente poesam com

preender a obra grandiosa que
Clubes modeetos, como o Gínàeto
e o Louletano. realizam quando.
desamparadoa de tudo e de tOd08,
ainda conseguem, por esse Pais
fora (e atê mesmo no eatraugeíro)
honrar o nome das suae terrae e

do, Algarve!
' ,

E quoe as suas vitórias e 08 seue

êxitos só podem existir quando
arraucados a ferro e togo! Quan
do 8i10 de tal modo evidentea que
não oferecem dúvidas a Gregos
nem a Troianos! É por eles - é

pelos rapases do Ginàllio e do Lou
letano - que queremos continuar
a aer fiéis ás verdades do Cíclte
mo Nacional! Elas custarão a

multos! A nÓ8 próprtos ja n08 têm
acarretado ala-uns díesaboree,
embora saíbamoe que ... A verda
de é como o azeite 1 Por malB que
a queiram ma8carar ou esconder
com mentiras e [aletdadee ... vem

sempre ao de cima I»

Á V'o.t. de 1964


